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Título Trabalho do Bolsista: Propagação vegetativa de cinco lianas abundantes na terra fírme

da Amazônia Central

Resumo (250 a 400 palavras)

O termo lianas, cipós ou trepadeiras refere-se a plantas que germinam no solo e mantcm-se enraizadas durante todas as fases de vida e

usam estratégias especializadas para acenderem a copa das árvores usando outras plantas como suporte físico. As lianas estão dentro

de um grupo de plantas que apresentam capacidade de gerar novos indivíduos de forma vegetativa e potencialmente independente. A

propagação vegetativa é um processo no qual um indivíduo dará origem a outro indivíduo conservando as características da planta-

mãe. A estaquia é a técnica de propagação vegetativa mais rápida e fácil por apresentarem maior facilidade de enraizamento. As lianas

apresentam um componente importante na estrutura e diversidade das florestas tropicais. O objetivo do trabalho é avaliar a capacidade

de propagação vegetativa via estaquia de cinco espécies de lianas para compreender aspectos ecológicos e morfológicos, relacionados

com sua distribuição na região de floresta de terra firme na Amazônia Central. Foram coletadas cinco espécies de lianas em lugares

distintos dentro da cidade de Manaus- AM. Antigonon Uptopus Hook & Am, Ampelozizyphus amaionicus Ducke, Cayaponia duckei

Harms, Davilla rugosa Poir e Vanilla palmarum (Salzm. ex Llndl.) Lindl. De cada espécie foram coletadas cinco indivíduos e de cada

indivíduo foram obtidas sete estacas com 4 nós foliares. As estacas foram plantadas em bandejas, tendo como substrato fibra de coco e

areia. Após um período de 120 dias as estacas foram avaliadas em caracterização de parte aérea e descrição do enraizamento.

Verificou-se que das cinco espécies implementadas ao trabalho as estacas de três espécies: A. amazonicus. C. duckei. e D. rugosa não

apresentaram propagação vegetativa. A. leptopus formou brotações da parte aérea, entretanto não desenvolveu raizes e nenhuma estaca

sobreviveu os 120 dias. Estacas de V. palmarum apresentaram capacidade para propagação vegetativa, pois a formação de raízes

(14,3%) e brotações da parte aérea (25%) foi satisfatória para um ensaio preliminar.
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Subárea: Botânica

Financiamento

PlBIC/CNPq

Data: 30 / 3A !

Orientador(a) Bolsista

et-O

Apoio Financeiro:

^CNPq
FAPEAM

Realização:

INPA
••IVTvTe HfcOtMW M CÚOabCNACJ
PnévBAÍttAAaiAl*»* CA^ACTlACâl

COCP
MtNISTfRIOOA

atMa«.TCDK)l06U.
IHOVAÇÜB E COMIMICA(0ES



Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia

Coordenação de Capacitação
Divisão Apoio Técnico

INTRODUÇÃO

A propagação vegetativa é um processo que consiste em multiplicar assexuadamente

partes vegetativas de plantas (Carvalho et. al. 2012), como ramos, gemas, folhas, caules e

raízes, que darão origem a outro indivíduo sem a troca de material genético (Wendling 2003).

Os novos indivíduos gerados são geneticamente idênticos à planta- mãe e potencialmente

independentes (Van Groenendael et. al 1996). Os principais métodos de propagação

vegetativa são: enxertia, estaquia, alporquia, mergulhia e micropropagação (Carvalho et. al

2012).

A estaquia é um método que consiste em promover o enraizamento de partes da planta,

podendo ser caules, folhas e raízes, que são colocadas sob condições propícias ao enraizamento

(Wendling 2003).

O termo lianas, cipós ou trepadeiras refere-se a plantas (Gentry et. al 1991), que

germinam no solo e mantêm essa conexão durante todas as fases de vida e necessitam de apoio

para atingir o dossel das florestas (Ribeiro et. al 1999; Gerwing et. al 2006). A necessidade de

apoio causou nas lianas urna evolução de adaptações específicas para o habito lianescente

(Acevedo-Rodriguez & Woodbury (s.d), tendo como o principal mecanismo de ascensão,

gavinhas, caules volúveis, espinhos e raízes grampiformes ou aderentes (Lorenzi et. al 2013).

O caule das lianas é resistente e flexível fazendo com que estas cedam e dobrem-se moldando

o suporte, sendo uma vantagem adaptativa para seu hábito trepador (Acevedo-Rodriguez

&Woodbury (s.d).

lianas têm a capacidade de gerar novos indivíduos de forma vegetativa (Caballé

1994, Burnham 2004, Nabe-Nielson 2004, Schnitzer 2005, Masunbuko et. al 2012). O
enraizamento é obtido por capacidade de regeneração a partir do tecido caloso formado na base

da estaca, reincidindo a regei^gj-ação radicular (Wendling 2003; Carvalho et. al 2012).

As lianas são importai^^gg dinâmica de ciclagem de nutrientes (Penalosa 1985). Pois,
as folhas qu^ ^ores se decompõem e retomam em forma de nutrientes para as
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plantas. As lianas são abundantes e diversas por vários fatores. Tais como, sazonalidade das

chuvas, precipitação total, fertilidade do solo (Schnitzer & Bongers 2002). Portanto,

representam um componente importante na estrutura e diversidade das florestas tropicais (Engel et

aí. 1998).

A família Orchidaceae é monocotiledônea e possui grande importância econômica na

produção devido às plantas ornamentais. Geralmente as espécies da família são herbáceas,

autotróficas ou saprófitas, epífítas, terrestres ou rupícolas. Entretanto, Vanilla palmarum

(Salzm. ex Lindl. Lindl é uma liana rara que pertencente à esta família é encontrada sobre

buritizeiros em floresta de baixio, onde o solo é arenoso, encharcado com as chuvas, e com

acúmulo de sedimentos, muitas raízes superficiais e árvores com raízes escoras e adventícias

(Ribeiro e/. ai 1999).

Ampelozizyphus amazonicus Ducke pertence à família Rhamnaceae caracteriza-se por ser

uma liana lenhosa, com caule torcido (Souza e Lorenzi 2011), meio cilíndrico, com sulcos

rasos. Sua lâmina foliar é simples e coriácea. A casca avermelhada e ritidoma marrom - escuro.

Freqüentemente é encontrada em florestas de baixio e floresta de campinarana onde há um solo

arenoso, alta penetração de luz, menor biomassa e menor diversidade (Ribeiro et. ai. 1999). No

entanto, o interesse econômico das Rhamnaceae concentra-se nas espécies artesanais e

medicinais. A. amazonicus, é conhecido como saracura-mirá ou cerveja de índio, possui um

potencial antimalárico, tônico e depurativo por apresentar propriedade elevada de teor de

saponinas (Oliveira et. ai. 2011).

Cayaponia duckei Harms pertence à família Cucurbitaceae possui distribuição nos

trópicos. As espécies desta família são lianas herbáceas e lenhosas, escandentes e podem ser de

dois grupos: lianas com gavinhas simples ou ramificadas, com lâmina foliar robusta e coriácea.

Ocorrendo em ambientes de floresta de baixio onde o solo é arenoso, encharcado com as

chuvas e com acúmulo de sedimentos e a floresta de Platô que ocorre uma maior biomassa,

onde o solo é argiloso bem drenado (Ribeiro et. ai 1999).

Davilla rugosa Poir é pertencente à família Dilleniaceae. O gênero D. rugosa destaca-se

como o mais comum, sendo conhecida como cipó caboclo(Souza e Lorenzi 2011) ou cipó de

fogo onde suas folhas e ramos irritam a pele. A lâmina foliar é coriácea e menos áspera com
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pelos hisudos e ferrugíneos na face abaxial. D. rugosa é liana ocasionalmente encontrada em

áreas de capoeiras, onde a área é alterada.

Antigonon leptopus Hook &Am é uma liana lenhosa perene, exótica e nativa do México,

representante da família Polygonaceae. Cultivada como omamental por suas belas flores e

como todas as lianas depende de suporte de escalada para sua sobrevivência e

desenvolvimento. Portanto, estudar a propagação vegetativa das lianas é de grande importância

para compreender aspectos ecológicos e morfológicos, que relacionados com sua distribuição

na região de floresta de terra firme na Amazônia Central. Assim, o projeto teve como objetivo

avaliar a capacidade de propagação vegetativa via estaquia de cinco espécies de lianas da

Amazônia Central.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido no viveiro do Instituto Nacional de Pesquisa da

Amazônia - INPA - Campus Ju, Manaus, Amazonas.

Os experimentos das cinco espécies de lianas foram realizadas e avaliados de

outubro/2016 a Janeiro/2017.

Vanilla palmarum (Sal^m. ex Lindl.) Lindl e Antigonon leptopus Hook &Am foram

coletadas nos campos do Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia- INPA, em Manaus.

Davilla rugosa Poir e Cayaponía duckei Harms, foram coletadas na Reserva Floresta

Adolpho Ducke e os ramos Ampelozizyphus amazonicus Ducke foram coletados na Reserva

Porto Alegres do Projeto Dinâmico Biológica de Fragmentos Florestais (PDBFF).

As lianas foram identificadas a nível de espécies com base nas características vegetativas
como filotaxia, forma e ven^çgo das folhas, tipo de caule e presença de exsudados e seus
cheiros, com o auxílio do guj^ de identificação de plantas da Reserva Ducke (Ribeiro et. al
1999). Os ramos coletados ^ confecção das estacas foram provenientes de caules após a
primeira biflircação, e distantcg peJo menos quatro nós foliares do ápice. As estacas produzidas
foram padronizadas a quatro foliares

Após a coleta, realiza^^ p^fo período da manhã, os ramos de V. palmarum foram

acondicionados em sacos PIggtjcos transparentes medindo (98 x 65 cm) para reduzir a
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Neste experimento foram realizadas duas montagens denominadas como V e 2^

montagem, onde no experimento 1, foram utilizados como substrato 2 cm de camada de areia

peneirada no fimdo da bandeja e 4 cm de camada de fibra de coco umedecida e cobrindo as

estacas uniformemente, e o experimento 2 foram utilizados os mesmos substrato, porém

homogeneizados, e distribuídas 3 cm de camada nas bandejas e as estacas foram plantadas na

posição horizontal e cobertas com 3cm dessa mistura.

Após 120 dias de acompanhamento em viveiro, os experimentos foram avaliados nas

seguintes características: número de brotos emitidos por nó, e número de brotos emitidos por

estaca, descrição do enraizamento (local na estaca) e tipos de raízes, tamanho da maior raiz

produzida por estaca (cm), caracterização da parte aérea (comprimento, número de folhas e

diâmetro do broto), taxa de mortalidade das estacas (%), biomassa seca de raízes (BSR) e,

biomassa secas de folhas (BSF) e o índice médio de pegamento das estacas (IMP), calculado

através da fórmula proposta por (Silva et ai. 2011), sendo que este cálculo foi adaptado da

seguinte forma, onde (A) refere- se a ausência de raiz e parte aérea, (B) com formação apenas

de parte aérea, (C) na formação apenas de raiz e (D) com formação de raízes e parte aérea,

onde atribuiu-se os pesos O, 1, 2 e 3, após todos os parâmetros avaliados em relação aos

pegamentos da estacas, seguidamente divido pelo número de estacas por espécies. Dessa

forma, o calculo adaptado ficou da segixinte forma:

IMP = (AxO + Bxl+Cx2 + Dx3)/ Número de estacas por espécies.
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transpiração durante o transporte e levadas a Casa de Sementes para preparação das estacas. Na

casa de vegetação, primeiramente separou-se amostras para confecção de exsicatas (Figura IB),

e posteriormente foram confeccionados os ramos de quatro indivíduos e de cada indivíduo

foram obtidas 7 estacas, gerando 28 estacas por espécie. Foi necessária a utilização de régua

para mensurar o comprimento (cm) da estaca e paquímetro digital Preisser® para medir o

diâmetro (mm) das estacas. Após a confecção, as estacas foram plantadas na posição horizontal

em bandejas plásticas retangulares de dois tamanhos, medindo 30,5 x 20,5 x 6,0 cm com

capacidade de 2,2Iitros e de 45,0 x 3,0 x 8,0 cm com capacidade de Tlitros, de acordo com seu

comprimento, contendo como substrato uma camada de 2 cm de areia peneirada e 4 cm (2 cm

abaixo e 2 cm acima da estaca cobrindo- as uniformemente) e substrato para plantas tipo fibra

de coco de textura média Golden Mix®, hidratado por 12 horas e prensado para retirada de

excesso de água.

Foi coletado um indivíduo da^. leptopus e ramos com sementes. Após a coleta, os ramos

foram armazenados em sacos plásticos e transportados até a casa de sementes para que desse

início a fase da confecção das estacas. Foram produzidas 45 estacas e de cada estaca obteve-se

medidas do comprimento (cm) e diâmetro (mm). As estacas foram distribuídas em 9 repetições

contendo 5 estacas em cada bandeja. Foi realizada também a herborizaçào do material botânico

como prensagem e secagem do material par^ confecção de exsicatas (Figura ID).

Foram coletados 5 indivíduos das espécies de D. rugosa e C. duckei e de cada indivíduo

foram obtidas 7 estacas, totalizando 35 estacas por espécie e seus ramos, foram condicionados

em sacolas plásticas transparentes (98 x 65 g transportados até ao INPA, e armazenadas em

câmera de 15°C por um dia, até a realização do plantio e herborização do material para
confecção de exsicatas (Figura IA e IC).

A coleta do material botânico de ̂  amazonicus foram confeccionados no campo
gerando cinco feixes (figura 2A) contendo > ̂ ^tacas, totalizando 35 estacas por espécie, sendo
as estacas enroladas em jornal umedecid^ ^ armazenados em sacolas plásticas, e foram
transportadas até ao INPA para mensuraçòes (figura 2B e 2C) e posteriormente
serem plantadas (figura 2D).
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Figura 1. Exsicatas de quatro espécies de lianas. A: C. duckei. B: V. palmarum C: D.
rugosa. D: A. feptopus

Figura 2. Preparação da^ estacas a serem mensuradas. A: feixe das estacas de A.
amazonicus após coleta campo. 8; Medidas do diâmetro da estaca. C: Medida do
comprimento da estaca. D: Posição das estacas na bandeja.

Na instalação dos experimentos, as espécies foram plantadas em sete bandejas,
contendo 5 estacas (uma de cada indivíduo). As bandejas foram mantidas no viveiro da Casa
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de Vegetação - INPA, sobre bancadas de concreto, possuem telhado transparente permitindo

a passagem de 50% de incidência de luz solar e a lateral é protegida por tela que faz com

haja ventilação, a temperatura média é de 29,7 °C e a umidade relativa média do ar é de

76,6%, Os experimentos mantiveram-se estabelecidos por um período de 120 dias, com

irrigação e acompanhamentos diários.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O processo de formação de raízes em estacas é influenciado por diversos fatores, dentre

eles, temos os fatores interno e extemo. Cabendo disso, destacam-se as condições fisiológicas

da planta matriz (presença de carboidrato^, aminoácidos, entre outros), e os fatores ambientais,

como disponibilidade de água, temperaün-a^ luminosidade, umidade e substrato (Hartmann et.

ai. 2011).

Das cinco espécies estudadas três A. amazonicus, C. duckei e D. rugosa não propagaram

vegetativamente. No caso das três espécicg considera-se à presença de lignina que lhes confere

a rigidez que dificultou e impediu o enraizamento das estacas.

Lira eí. ai. (2012) realizaram um trabalho semelhante com a propagação vegetativa pelo

método via estaquia para a espécie D. rugosa no qual foi utiliza^^^ uma substância reguladora

de crescimento, o ácido indolbutírico (AI^)^ autores relatam que mesmo após a aplicação do

hormônio as estacas não enraizaram. Onq^^ autores concluírani que a falta de sucesso pode

ser causada devido à lignificação ter atuad^ barreira física.

A ausência de formação de raízes "as estacas da espécie C. duckei pode esta relacionada
com a sazonalidade, vale ressaltar que literatura não foram encontradas estudos para esta
espécie.

As estacas de A. amazonicus foram Plantadas em dois tipos de substratos, fibra de coco e
areia. Nas bandejas do experimento 1 os substratos foram mantidos em camadas, sendo uma

camada de 2 cm de areia peneirada e ̂  % de fibra de coco (2 ^ 2 cm acima das
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estacas), cobrindo-as uniformemente. No experimento 2 os substratos foram homogeneizados e

colocadas nas bandejas, cobrindo as estacas uniformemente. O objetivo é acompanhar as

estacas em duas formas de aplicação dos substratos era para observar as possíveis emissões e

enraizamento das estacas. Entretanto, nas duas condições em que tiveram não houve formação

de raízes e formação de calos na base das estacas lenhosas. Uma hipótese sugerida para que

não houvesse enraizamento adventício é a presença de lignina ter atuado como barreira física

impedindo o enraizamento das estacas.

O desenvolvimento da parte aérea das estaciis de A. leptopus foi rápido e apresentaram

brotos foliares com sete dias após o plantio. E com 22 dias de plantio possuíam gavinhas e foi

necessário colocar um apoio para que se fixassem (Figura 3A). Porém, os brotos foliares

murcharam com 29 dias e até ao final do experimento as estacas não apresentaram nenhuma

outra brotação de raízes e de folhas (Figura 3B)

Figura 3. Parte aérea da estaca apoiada a um peqii®"° suporte. A: A. leptopus com gavinhas
se apoiando. B: Estacas mortas de A. leptopus após desmonte.

Após 120 dias de monitoramento, as estacas apresentaram emissões de
parte aérea com 39 dias de plantio, e com 46 dias emissão de raízes aderentes e foi
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necessário colocar um pequeno apoio para que as raízes se fixassem (Figura 4A). Durante o

processo desmonte observou-se que as estacas tiveram crescimento de parte aérea significativa

em relação às demais espécies avaliadas, na qual não obtiveram êxito vegetativamente

conforme mostra (Figura 4B) onde indica a fase inicial do experimento. Contudo, após o

período de acompanhamento pode-se realizar as caracterizações de parte aérea e de raízes

(Tabela 1).

Figura 4. Parte aérea e raízes das estacas. A: V. palmarum com raízes aderentes se apoiando
ao suporte. B: Parte aérea da estaca após desmonte. C: Imagem de duas estacas após
desmonte.
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Tabela 1. Na fase inicial indica o número de coletas realizadas e número de estacas produzidas
por espécies e ao final mostra a porcentagem de propagação das estacas acompanhadas e
índice médio de pegamento após o desmonte do experimento.

Espécies
Plantas

por coleta
(n=)

N° de

estacas

por planta
(n=)

N° de

estacas

por

espécies
(n=)

Estacas

enraizadas

(%)

Estacas

brotadas

(%)

Estacas

mortas

(%)

IMP

(%)

V. palmarum 4 7 28 14,28% 25% 75% 21.75

A. leptopus 1 45 45 0% 15,50% 100% 0,15

C. duckei 5 7 35 0% 0% 100% 0,00

D. rugosa 5 7 35 0% 0% 100% 0,00

A. amazonicus 5 7 35 0% 0% 100% 0,00

CONCLUSÃO

Vanilla palmarum (Salzm. ex Lindl.) apresentou resposta significativa com 21,75% de

índice médio de pegamento (IMP), baseada nos resultados, indicamos a propagação vegetativa

via estaquia para esta espécie, pois a mesma possui potencial vegetativo.

Inicialmente as estacas de Antigonon leptopus Hook & Am apresentaram apenas emissão

da parte aérea no estágio inicial e as mesmas não obtiveram resultado satisfatório. Entretanto,

acredita-se que as reservas nutritivas foram limitadas para que houvesse um bom

desenvolvimento da estaca, ainda assim indicamos estudos pelo método via estaquia com

intuito de ampliar o conhecimento sobre o desenvolvimento desta espécie.

A estacas de Ampelozizyphus amazonicus Ducke, Cayaponia duckei Harms, Davilla

rugosa Poir não propagaram vegetativamente. Acredita-se que a presença de iignina atuou

como barreira física impedindo o enraizamento das estacas. Embora resultado não tenha sido

satisfatório, vale a pena investir em estudo com a finalidade de obter o embasamento cientifico

destas espécies para a comunidade cientifica.
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